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Na epocha da puberdade debi
litam n'o as perdas cspermaticas 
involuntários (esperraalorrhea) c as

c 
a

no que 
que no 

no nosso

re
cordando que é já uma das suas 
melhores fontes de receita, 
que d’ella é que poderá vir 
sua opulência futura.
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zem seu fieis. Desenganem- 
se. Se ainda ha alguém que 
ande illudido com isto, 
abram os olhos e verão que 
este systema de mutilar os 
nossos homens eminentes, 
affastando-os da scena pu
blica ou celebrando allianças 
hybridas nas circumstancias 
especialíssimas em que o 
paiz se encontra, produz o 
despretigio e o descrédito de 
uns e outros, e cansa no pu
blico uma profunda e terrí
vel impressão de desalento 
e desgosto.

A propaganda republica
na redobra de audacia. Os 
seus jornaes voltam a diri
gir os maiores insultos ao 
chefe do Estadoe á familia 
real, e cointudo não se vê 
onde estão as dedicações mo- 
narchicas destinadas a acu
dir em defeza das institui
ções. Ninguém as vê. De
viam estar nos partidos for
temente organisados, mas 
os altos dirigentes da poli- 
ca, em vez de reforçarem as 
aggreiniações monarchicas, 
auxiliam a propaganda dos 
republicanos e esphacclam- 
nas. Em vez de dar presti
gio aos homens de valor, 
aviltam-nos, perdendo-se a 
si, a tudo e a lodos, no con
ceito publico.

bobre tacs ruinas poderá 
reconstruir-se um novo edi
fício?

Pense n isso quem nos go
verna.

perturbações dyspepticas mais ou 
menos demoradas.

Depois dos vinte annos appare- 
ce a cephalca e as nevralgias. A' 
medida que a edade avança sur
gem as dermopathias e as lesões 
dos outros tecidos em que falíamos.

Tal é o lypo completo, puro, 
do herpetismo. Uma ou outra vez 
encontra-se no prática um indiví
duo em quem a diathese herpetica 
se observa n’este grau extremo de 
pureza, e quando assim succede o 
melhor concelho que se lhe póde 
dar cnvial-o a quaesquer aguas 
que, como as de Caldellas, te
nham a propriedade indubitável 
de modificar profundamente o seu 
organismo, acluar sobre os pro
cessos intiraos da sua nutrição, 
acalmar-lhe a hyperesthesia ner
vosa que o atormenta, tonisal-o 
emíi m.

Quando a diathese se exterio- 
risar quando a pelle lesaea retle- 
cle o vicio do sangue, o banho 
especifico hypo-salino produz re
sultados muito notáveis.

Que quantidade espantosa de 
dermopathias tem as aguas de Cal
dellas curado!

Não tirando resultado algum 
das aguas sulphurosas (tão errada
mente reputadas especificas únicas 
para a cura de muitas doenças 
cutaneas por aquelles que não se
guem, passo a passo, os progres
sos da medicina hydro-mineral) es
tes doentes vem encontrar em Cal
dellas, e em geral nas aguas do 
mesmo grupo, alhvio promplo aos 
seus males.

E’ necessário não vèr 
dizemos mais do que o 
presente momento está 
espirito. Seria uma temeridade vi
sível affirmar que as aguas de Cal
dellas curam todas as dermopa- 
thias. O que é inquestionável, por
que ahi estão os factos a fatiar bem 
alto, é que estas aguas curam 
muitas doenças cutaneas e me
lhoram a maior parle.

Para firmar bem a verdade com 
que faltamos, diremos que embo
ra haja em Caldellas um poço es
pecial chamodo da morphea não 
conhecemos um unico caso d’esla 
terrível dermopathia curada alli. 
Melhorados tem sido alguns e pe
lo que levamos dito comprehen- 
de-se hem porquê.

E’ ainda cêdo para especificar 
bem quaes as doenças da pelle 
sobre ns quaes as aguas de Cal
dellas exercem uma acção curati
va especifica. Conhecemos muitos 
casos de eczema alli curados, al
guns casos de psoriasis, de impe- 
ligo, etc., mas reservamos para 
um relalorio ulterior estabelecer 
claramente as indicações especiacs 
das aguas de Caldellas na cura da 
variedade numerosíssima que cons
tituo a pathologia culanea.

Em conclusão: a diathese her- 
petiea, na maior parle das suas 
manifestações, é muito favoravel
mente influenciada por 
aguas hypo-salinas.

tar, a seguir á segunda folha, 
uns ramúsculos que não dão fru- 
cto; havendo por este meio uma 
grande economia de seiva, para 
cuja elaboração bastam as duas 
folhas restantes, aproveitando 
os cachos a seiva que se 
na parte espontada.

A póda viva abrange também 
o cacho, que lucra muito com 
ella, especial mente certos ca
chos esgalhados e de bagos 
miúdos, que se podem transfor
mar em bellos cachos fechados 
cortando-se-lhes a ponta em 
tempo competente, isto é quan
do os bagos forem attingindo 
um, desenvolvimento regular.

É também de grande utilida
de a poda viva nas videiras 
plantadas ou mergulhadas,, com 
especialidade nos primeiros dous 
annos, para assim, cortando-se- 
lhes os rebentos, á excepção 
do que fica no ponto mais alto, 
se auxiliar vantajosamente o 
seu desenvolvimento. Esta ope
ração, n'este caso, deve repetir- 
se mais que uma vez. Com esta 
pratica consegue-se que a planta 
se desenvolva vigorosamente, e 
chegue logo no primeiro anno, 
aos cabeços da arvore, que lhe 
serve de apoio, sendo esta ain 
da nova.

Eis as vantagens que offere- 
ce a poda viva, que a experi- 
encia confirma, mas que os nos
sos agricultores tanto despre
zam.

Diremos ainda que os reben
tos nascidos da vide velha são 
infructiferos e devem ser corta
dos, menos um ou outro que 
seja preciso para vestir o ramo 
d’arvore ou latada, é, estes re
bentos só no seguinte anno pro
duzem fructo depois de consti
tuídos em varas novas.

Fazemos pessoalmente a po
da viva nas nossas ramadas (la
tadas), e a das videiras em ar
voredos, isto é, de enforcado, 
sob a nossa direcção por occa- 
sião das enxofras. Temos colhi
do os mais lisongeiros resulta
dos com a poda viva e por isso 
é que chamamos para ella a at- 
tenção de todos os nossos viti
cultores, especialmente dos do 
Minho que não prestam ainda á 
vide a cuidadosa attenção de 
que é merecedora, não se

w i»; julho de isih

O assumpto de que hoje tra
tamos é uin dos mais importan
tes e dignos da attenção dos 
agricultores, por isso que o ple
no desenvolvimento da videira 
e formação do cacho, depende, 
em grande parte, do que se 
chama—póda viva,—que con
siste em cortar á planta, quan
do em vegetação, todos os ro
dos ou rebentos prejndiciaes, 
fazendo assim affluir a seiva aos 
cachos e lançamentos fructife- 
ros.

Os lançamentos estereis, que 
rebentam frequentemente, do 
contra-olho, ou lado opposto do 
lançamento fructifero, devem 
ser cortados com instrumento 
cortante perfeitamente apurado, 
logo acima da segunda folha, 
porque d’esta maneira, a seiva 
reflue aos ramos fructiferos, vi- 
gorisando-os. Quando os reben
tos são ainda pequenos e tenros 
podem cortar-se mesmo com a 
unha.

Nos proprios lançamentos 
fructiferos c indispensável cor-

turados uns com os outros 
—elementos valiosos mas 
heterogeneos, homens de 
valor reconhecido, que a 
opinião publica julgava irre
conciliáveis por tradição, 
por princípios e até por 
aggravos pessoaes—a des
crença e o desanimo invade 
todos os espíritos, c essa 
grande massa deindifferentes 
e descontentes, não vendo 
neste desmanchar de feira 
um partido monarchico for
te, que lhe satisfaça as suas 
aspirações, vae enfileirar-se 
ao lado dos adversários das 
instituições. Por isso os sol
dados dos velhos partidos, 
vendo a altitude dos seus 
capitães, esmorecem, e ou 
se retraem ou debandam.

*
* *

Tem-se dito que o paiz 
está farto de política. Effec- 
tivamente está saturado de 
má politica, mas em nosso 
entender nunca em Portugal 
foi mais necessária um so
lida organisação partidaria, 
do que n’este momento ver
dadeiramente critico, que 
vamos atravessando. Pois 
procede-se exactamente em 
sentido opposto. Desorgani- 
sa-se, dissolve-se, e empre
gam-se todos os meios para 
destruir alguns restos de so
lidariedade e disciplina par
tidaria que ainda havia, pre
parando assim o caminho 
do abysmo em que todos 
podemos ser precipitados.

Ha tempo fallou-se mui
to em uma remodelação par
tidaria, e até se disse que a 
organisação do actual mi
nistério obedecia a esse pla
no, mas se alguém teve se
melhante pensamento, a 
orientação seguida até hoje 
não podia ser nem mais des
propositada, nem mais in
conveniente, a não ser que 
se pretenda edificar a nova 
politica sobre o descrédito 
e o desprestigio de todos os 
homens validos para a go
vernação do Estado, ou en
tão que se queira reconstruir 
uma vida nova sobre a dis
solução, o despreso dos la
ços partidários, a solidarie
dade politica, os princípios, 
as crenças, as affeições, tu
do, emfim, que concorre pa
ra manter unidos os orga
nismos políticos.

Não combatemos as remo 
delações partidarias, mas se 
é sobre taes alicerces que 
ha de assentar a vida nova, 
mau serviço prestam á mo- 
narchia aquelles que se di-

A situação economica do 
paiz é extremamente difficil 
— todos o sabemos — mas 
não c menos grave, nem 
menos perniciosa para o fu
turo da monarchia, a acção 
dissolvente exercida pelos 
altos dirigentes da politica 
portugueza.

Em presença das difficul- 
dades presentes, nem este 
nem qualquer outro gover
no póde de um dia para o 
outro, fazer o milagre de 
transformar as forças eco
nómicas do paiz, equilibrar 
as finanças e restituir á cir
culação o ouro que lhe falta, 
mas não crêmos que haja 
ministro algum, que nas 
circumstancias angustiosas, 
em que nos achamos, se 
lembre de commctter o 
enorme crime de continuar 
na vida de desperdícios, sem 
tratar de pôr um prego na 
roda das dissipações e des- 
pezas desordenadas. Faça- 
se essa justiça a todos os 
homens públicos d este paiz.

Apezar de tudo, a grande 
legião dos descrentes e dos 
descontentes augmenta de 
dia para dia, e os que até 
aqui eram indifferentes 
transformam-se por fim em 
inimigos declarados do que 
existe. Mas o que fazem os 
altos dirigentes da politica, 
para conter estes elementos 
dentro das instituições? For
talecem, por ventura, os 
partidos monarchicos, de 
modo a evitar as deserções 
e a chamar ao seu greinio es
sa massa de descontentes?

De modo algum. Tratam 
pelo contrario de as enfra
quecer e desacreditar, inu- 
tilisando por differenles for
mas os seus homens mais 
eminentes, dando a uns com- 
missões importantes, inven
tando para outros missões 
especiaes. Uns são commis- 
sarios régios, outros embai
xadores, uns ficam conse
lheiros da corôa, outros 
aguardam opportunidade 
para entrar n’essas oceultas 
combinações, classificadas 
pelo publico de venda em 
troca da satisfação de vaida
des ou interesses.

Enfraquecidos os partidos 
inutilisados e desprestigia
dos os seus melhores ho
mens, embrulhados c mis-
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Licença

A nova Pharmacia

Clinico

na ; Joaquim da Costa Machado Vil-

»

E' bello o nome d’essas gentis flores...
—Que sonho: Não me esqueças!

Se ellas dizem, da linguados amores, 
Um mundo de promessas...

N um grande mar d'agitação sombria, 
De magoas e pezar,

Trazia o coração. Desde esse dia 
Só penso em n adorar!

o 
vez

Milhão .
Milho aívo
Centeio .
Feijão .
Batata .

720
470
500
340

lo e 
bem porque a noiva,

excellente moço, mas tam- gares públicos, para melhor ser 
além de ! conhecido pelo povo o seu con-

Esteve no Porto o nosso il
lustre amigo o sr. Lourenço Soa
res Rodrigues, honrado vice- 
presidente da camara municipal.

I Este magnifico estabelecimen- formosa, é d’uma rara distinc- 
i e ção e magnificas qualidades.

Rs. 640
»

Fôro penlencente ao concenlo 
das religiosas da Conceição de 
Braga.

Fôro de 386,856 de meiado, 
com laudemio da oitava parte, 
imposto no prazo denominado 
do casal do campo da Larapa- 
dela, sitio na freguezia de S. 
Paio de Villa Verde, o qual se 
compõe de trez propriedades 
rústicas e urbanas. - Emphyteu- 
ta, Antonio José Barbosa— 
3520430 reis—2460701.

to está montado nas melhores 
mais admiráveis condições.

Fez exame da primeira parte | 

Com suas e.x.m‘ irmãs, este
ve n'aquella cidade o nosso que
rido amigo o sr. dr. José Lu- 
ciano Teixeira de Sepulveda, 
digno conservador do registro 
predial n’esta comarca.

No ultimo mercado do Pico, 
os preços dos cereaes foram por 
cada 161,882m (antigo alqueire) 
os seguintes:

Essas flores azues, encantadoras, 
Que brotam junto aos lagos, 

Recordam sonhos limpidos d’auroras 
Que nos banham d’afagos.

Dizem-nos que na quarta-fei
ra, em Braga, o sr. José Pei
xoto e Alexandre Claudino, do 
Esqueiros, apanharam um tre
mendo susto.

Foi o caso que um grande 
numero d’operarios, vendo-os 
passar, e sabendo que eram ne
gociadores de moeda, tentaram 
azorragar-lhes as costellas, va
lendo-lhes fugir e esconderem- 
se dentro d’um banco !

Que tal!

Esteve n'esta villa o nosso 
conterrâneo e facultativo 
Barca o sr. dr. João Júlio Bar- 

| bosa.

Algumas distiuctas familias 
d’esta villa foram na passada 
quinta-feira a Caldellas em agra- 
davel excursão.

Na quarta-feira próxima ha 
um soirée no Grande Hotel da 
Bella Vista, em Caldellas, pro
movida pelos hospedes, e em 
honra dos srs. Viscondes de Se
melhe, por ser n’aquelle dia o 
anniversario das bodas de pra
ta de ss. ex.a*

Deve ser uma explendida 
soirée visto que ha grandes pre
parativos para esta agradavel e 
encantadora diversão.

No governo civil de Braga 
tem de ser arrematados no dia 
27 de Julho corrente,ao meio dia 
os seguintes fóros, impostos em 
diversas propriedades d’este 
concelho, com abatimento de 30 
por cento.

Em Paços de Ferreira acaba 
de fallecer a cx.ro* sr.* D. Ma
ria Antonia da Cunha Pimen- 
tel, irmã dos srs. Jeronymo da 
Cunha Pimentel, governador 
civil d’este districto e dr. Au
gusto da Cunha Pimentel, de
putado por este circulo.

Era uma excellente senhora, 
dotada com as mais bellas qua
lidades d’espiritoe coração. Du
rante muitos annos residiu em 
Braga e ahi, como em toda a 
parte, soube conquistar geraes 
sympathias.

A ex.ma familia da finada en
viamos nossos sentidos pezames-

Acompanhado de sua ex.ma 
esposa, passou hontem n'esta 
villa o sr. dr. Gonçalo Manoel 
da Rocha Barros, antigo juiz 
de direito d'esta comarca e 
actual desembargador da Rela
ção dos Açores.

S. ex.“s dirigiam-se á Ponte 
da Barca.

D'esta vez o humilde corres
pondente do Prado teve que ce
der o seu logar ao seu amigo pa
dre Feliciano, para se defender 
das arguições com que um manso 
animalsinho o tinha escoiceado 
n’um pampheleto com o titulo de 
jornal.

Quando um homem assume a 
tão diflicil quão espinhosa missão 
de correspondente d'uin jornal, é 
preciso, é necessário que não se
ja tão insolente, tão desavergo- 

i nhado que faça d um jornal, um 
Este enlace é auspiciosissimo, ' d'esses pampheletos que se cos- 

não só porque o noivo ó um bei- . tumam pregar, de noite, cm lo-

O nosso particular amigo rev.® 
Antonio do Patrocínio Domin
gos d’Araujo, fez exame de 
concurso, ficando plenamente 
approvado.

Damos os parabéns ao nosso 
amigo que pela sua intelligen- 
cir e virtudes tem diante de si 
um brilhante futuro.

ção e magnificas qualidades.

*
Em Lisboa consorciou-se ha 

I dias o nosso bom amigo sr. dr. 
Francisco Nunes da Costa Tor
res, digno delegado em Mertola, 
e filho do considerado proprie
tário e capitalista sr. José Maria 
Torres Machado.

A noiva dizem-nos ser uma 
senhora muito distincta, filha 
dum illustre medico d'aquella 
comarca, e possuidora d’uma 
grande fortura.

Damos cordeaes parabéns ao 
nosso amigo que pelas suas qua
lidades é merecedor de todas 
as venturas.

Foram concedidos 30 dias de 
licença ao nosso presado con
terrâneo e digno delegado do 
procurador regio em Mertola o 
sr. dr. Francisco Nunes da Cos- I 
ta Torres.

Está contrastado o casamen
to do nosso querido amigo dr. 
Gaspar de Queiroz Ribeiro, ex- 
administrador d’cste concelho, 
com a ex.ma sr.a D. Maria de 
Sousa Cadabal.

E’ verdadeiramente um ca
samento auspicioso. O noivo é 
um rapaz distinctissimo em 
quem concorrem as mais dis- 
tinctas e brilhantes qualidades 
de intelligencia c caracter; a 
noiva é uma formosa senhora 
rica de bens de fortuna e de 
virtudes, que pertence a uma 
das mais nobres e distiuctas 
familias da província do Minho, 
pois é filha do sr. Francisco de 
Sousa Cadabal da casa de Gon- 
darem, em Villa Nova de Cer- 
veira.

Com tão bellos auspícios não 
póde deixar de ser feliz o en
lace a que vimos de nos refe
rir e pelo qual felicitamos mui
to cordealmente os noivos.

»
Egualmente está justo o casa

mento do sr. Luiz de Queiroz 
Ribeiro Sotto-Maior, com a 
exm.a sr.“ D. Maria Ernestina 
da Rocha de Passos e Vascon- 
cellos, filha da exm.* sr.* D. 
Marianna de Passos e Vascon- 
cellos, senhora muito nobre e 
possuidora d’uma das melhores 
casas da Ponte da Barca.

Em uma das noites da sema
na passada uns indivíduos de 
bom gosto, entretiveram-so in- 
nocentemente a derrubar os ban
cos de pedra que se acham col- 
locados ao longo do Campo da 
Feira, d’esta villa. Parece que 
ha indivíduos useiros e vesei- 
ros n’estas gentilezas, e visto 
que a brincadeira continua e 
que ninguém denuncia os ma- | 
landrins, parece-nos que o me- 1 
lhor é a ox.“* camara mandar 
retirar os bancos, que pelo vis
to só servem para estes exercí
cios de forças avinhadas.

Consta nos mesmo que será 
que cila fará na primeira 
que o facto se repita.

Esteve alli o sr. conselheiro 
Antonio Alberto da Rocha Pá- 
ris, antigo e illustre governador 
civil de Vianna do Castello.

Continua bastante doente em 
Braga, o nosso querido amigo 
o sr. José de Faria, de Turiz.

Fazemos votos pelas suas 
melhoras.

Na sua casa de Sinfães fal- 
leceu a semana passada a ex.m* 
sr.* D. Maria Joaquina da Cu
nha, na avançada edade de 78 
annos.

Era a fallecida uma santa e 
virtuosa senhora, dotada das 
mais apreciáveis e bellas qua
lidades de coração, e sogra do 
digno e integerrimo juiz da co
marca d'Ainares, o sr. dr. Fran
cisco P. da Costa, a quem en
viamos a expressão cordeal e 
sentida do nosso pezar.

—

•---------------------- ~

Guardei as que me deu cheio d’espr’ança 
(Esp'rança vã.. . talvez!)

Mas sou feliz: possuo esta lembrança...
— Que esmola que me fez!

Partiu para Monsão a uso de 
banhos de Caídas, o nosso ami
go o sr. José Antonio da Cu
nha, acreditado e honrado ne
gociante d’esta villa.

de mathematica, sendo appro- j 
vado plenamente, o menino Mi
guel Sequeira Braga, filho do j 
intelligente e dignissimo juiz ' 
d esta comarca o ex.n‘® sr. dr. ' D.
Fernandes Braga.

Aos paes da intelligente 
creança enviamos os nossos pa
rabéns.

Terminaram n'esta villa, os 
exames elementares. Eram 30 
os requerentes, dos quaes dois 
se não apresentaram.

Ficaram approvados 26 e 
adiados 2.

Num dos dias em que o ju- 
ry funccionou esteve n’esta vil
la, inspeccionando os traba
lhos, o sr. Simões Lopes digno 
inspector d'esta cireumscripção.

Está em Caldellas a ex.raa sr.a 
. Alzira d’Araujo Azevedo 

Vasconcellos Feio, filha do nos
so prezado amigo sr. Victorio 
Feio.

Na mesma paragem thermal 
encontra-se a ex.ma sr * D. Rosa 
Ribeiro e suas estimáveis filhas 
as ex.raas srs.*8 D. Marqueza e 
D. Ermelinda Ribeiro.

Na passada segunda feira to
mou posse do cargo de admnis- 
trador d'este concelho o sr. dr. 
Alfredo Ribeiro.

A este acto concorreram mui
tos amigos do distineto funccio- 
nario, manifestando todos o seu 
contentamento por tão accertada 
nomeação.

O sr. dr. Ribeiro procurou 
(a nosso ver muito acertada- 
mente) tirar áquella solemnida- 
de toda a feição politica e por 
isso a ella concorreram cavalhei
ros de todos os partidos.

A posse foi ministrada pelo 
nosso honrado correligionário o 
sr. Lourenço Soares Rodrigues, 
digno vice-presidente da cama
ra. Serviram de testemunhas 
os srs. dr. João Antonio de Se
pulveda e Antonio Joaquim Ro
drigues Barbosa.

Entre outras pessoas assisti
ram ao acto da posse os srs.

Dr. José Luciano de Sepul
veda, Dr. José Antonio Macha
do Villela, Abbade de Prado, 
Abbade de S. Paio do Pico. 
João Luiz Machado, Encora- 
mendado de Lanhas, Machado 
Rebello, Bento Soares Nogueira, 
Antonio José da Silva, Gaspar 
Augusto Telles, Silvestre Pei
xoto, Manoel Alves Pinheiro, 
Alberto Ferreira d'Almeida, 
i\bel Soares Rodrigues, Luiz 
Manoel Crespo, Domingos Mo- 
raes, Marcelino de Souza, Ave
lino Peixoto, Manoel Barboza 
de Brito, Encommendado de 
Moz, Manoel Rodrigues Mar
ques, Manoel João Lopes, An
tonio José da Costa, João José 
de Carvalho, Dr. José Joaquim 
Ribeiro, Francisco Feio Soares 
d’Azevedo, Adalberto de Faria, 
Dr. Adelino Soares Rodrigues, 
Arthur Northon da Silva Rosa, 
Antonio d'Araújo Pimentel, se
cretario da camara e demais 
empregados dc secretaria, Vic
torio d Araújo Feio, secretario 
da admnistraçào e demais em
pregados, Padre Constantino 
Soares Rodrigues, Arnaldo Au
gusto de Faria, Antonio Thomaz 
Lopes d’Azevedo Guimarães, 
Gaspar Emílio Guimarães, I 
Francisco de Faria, Manoel 
Joaquim Galvão, José Antonio 
de Souza Menezes, etc, etc.

Com o intuito de melhorar a 
nova pharmacia, aberta ha dias 
nesta villa, mandou vir do Por
to o seu proprietário sr. Alberto

| leia, um optimo sortimento de 
medicamentos importantes.



iOLHA DE VILLA VERDE

ARAÚJO & BRITO
CAIWO DA FBIK A (ao lado líocnle)

VILLA VERDE

e

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

TER PARA €RER

Caminhos de ferro do Minho e Douro

PREÇO DOS BILHETES

HomensHomensHomens

Porto

Vianna

Caminha

Valença

Braga

Tua

Pocinbo

Barca dAlva...

CONDIÇÕES

Porto, 20 dc junho de 1891.

-

O Engcnheiro-Direclor,
Augusto Çezar Juslino Teixeira.

1a. Os bilhetes vendidos depois do dia 1 de setembro, lerão como ultimo prazo de validade para 
o regresso, a data de 31 d'outubro.
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Senhoras 
e creanças 
até 12 an.
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15700 
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35700 
25900 
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35300 
25300 
45800
35700 
25600 
35100 
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15700

ESTABELECIMENTO D0 ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

de

25800
25200
15600

15700 
153OO 

900 
25300 
15800 
15300

Das estações 
abaixo indicadas 

ás da frente e 
volta, sem 

reciprocidade

TEMPORADA
DE

BANHOS DE MAR E AGIAS MINERAES Eli 1891

35700
25900
25100
45300
35400
25400
45700
35600
25600
55500
45300
35100
65300
45900
35500

3.a
1.»
2. “
3?
1.*
2 «
3. "

BRAGA
Senhoras 

c creanças 
até 12 an.
15200

900
700 

15300 
15000

800 
15800 
15400 
15000 
25400 
15800 
15300

como juiz da Paz. Sena melhor, 
sr. Manelzinho, que v. s.‘ se ap- 
plicasse antes ao estudo da lei 
para ser o fiel cumpridor, para se 
não darem os casos que se tem 
dado taes como os autos da Igna- 
cia. do João Manoel e o da celebre 
composição do Gabriel. V. s.asr. 
Manelzinho, para que queria que 
o 
via: 
que

PORTO____
Senhoras 

c creanças 
até 12 an.

pondencias e 
meu amigo M. que se assigne, 
que ponha o seu i

I 
| da presente.

I go M., segundo se aflirma como ■
' verdade, que escrevesse de Pra- j 

viços antigos e principalmenlc á do, onde clle não mora? E' melhor

O illuslrado publico encontrar;! n'este estabelecimento uni variado 
completo sortido de fazendas de lã e algodão, de Iodas as qualidades.

— grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc... e bem como 
u.n completo e variado sortido de mercearia.

15400 
15100

800 
15500 I 
15200

900 
25200 
15700 
15200 
25800 
25200 
15600

Bilhetes de IDA e VOLTA, validos por dois mezes, 
para as principaes praias de Banhos de Mar e localidades d Aguas Thermaes

Primeiro dia de venda........................... 1 de «Julho
Ultimo dia de venda......................................1.» ií'Outubro
Ultimo dia para regresso...........................3fl d Outubro

25800 
15400 
15000 
25400 
15800 
15300 
25900 
25300 
15600 
15200 
900 
700 

25300 
15800 
15300 
25900 
25200 
15600 
35200 
25500 
15800 
35900 
35000 
25200 
45500 
35500 
25500

em ( .
desde o ponto da sahida até ao de destino.

7 .................................

era catholico, etc.
O sr. Manelzinho é tão catho

lico, é tão religioso, é Ião devoto 
e manda riscar o seu 
commissão das missas que se di
zem no Bom-Successo ? Isto só 
com uma cataplasma ! O sr. Ma
nelzinho não se lembrou quando 
pediu ao meu amigo M. para lhe 
fazer a correspondência que isto 
era mau para o sr. M. que era 
mau para esse pobre velho, ho
mem a quem respeito pela edade 
e não pela polilica, porque a sua 
política, francamente, deve ser: 
tratra de se preparar (apezar d'el- 
la não escolher). Eu, sr. Manel
zinho, fallo no nome do meu ami
go M. porque me asseveraram que

I o 
T7
2. a
3. * 
Ia 
2.‘ 
3 a 
1."
2. ’ 
3? 
1 a 
2?
3. *
1. a

:: 

í 
Pinhão.............2.a

<3.* 
1.*
2. »

1 sr. Manelzinho deixar-se d'isso 
porque dá desgosto ao sr. Dr. I.i-

25600 
25000 
154OO 
45'300 
3§4OO 
25400 
45900 
35800 
25700 
55600 
45400 
35100 
35600 
25800 
2500O

teúdo. E’ preciso que 0 corres
pondente illucide 0 povo do que 
se passa, narrando com clareza, 
com precisão e com exactidão os 
factos, sejam elles (contrários a 
Pedro ou a Sancho; porém é pre
ciso que se não tome essa res
ponsabilidade sem saber ao me
nos ligar as ideias, para se não 
vêr na dura necessidade de ape
nas dar os topicos, para que ou
tro homem sem consciência, sem 
dignidade, sem brio e até sem 
vergonha, assuma essa responsa
bilidade para vilipendiar, diffamar 
pela imprensa, qualquer homem, 
ainda mesmo que seja um justo. 
E’ preciso que esse homem (quan
do não sabe escrever) escolha 
outro homem, mas que seja sério, 
que seja homem com quem se 
possa fallar no meio da rua sem 
medo que elle lhe apegue essa le
pra que traz sobre 0 seu porco e 
indecente rosto. Só 0 homem que 
se não preza a si nem a seu pae, 
só um homem que deseja vèr es- 
criplas verdades amargas para si 
e para aquelle que lhe deu 0 
ser, para aquelle que lhe deu uma 
posição regular, para aquelle que 
deseja fazel-o grande, só esse ho
mem é capaz de se lembrar de 
fazer correspondências (indo para 
isso pedir a outro homem que...). 
Esse homem incapaz de escrever, 
mas capaz de pedir e até de pa
gar para que outro escreva, é 0 
sr. Manoel Antunes : — Esse ho
mem que faz com que se digam 
algumas verdades ainda que amar 
gas do sr. dr. Lima, é 0 sr. Ma
noel Antunes. Todos os desgostos 
porque está passando 0 sr. dr. 
Lima, sr. Manelzinho, são causa
das por v. s.a. V. s.a devia ser 
mais respeitador, mais sério, mais 
bem criado para não soffrer ago
ra as consequências dos desvarios, n___
das tolices que v. s.a tem feito no retrocesso. Eu

Prado, desejo

ANCORA 011 MOLEDO | MOLEDO (Donro) 
Senhoras I 

e creanças) Homens 
até 12 an. 

254OO 
15800 
1-5300

Como é qne 0 sr. Manelzinho 
ami-

I sua edade, diga, obrigue, impo- I 
] nha-se cora toda a sua força pa- [
I ra que esse golotâo ponha no fim ma e desacredita-se. E’ melhor, 
j da correspondendia esse tão lindo, j sr. Manelzinho. applicar-se antes 
| tão sympathico, tão allrahente e , ao estudo de pharmacia, ao estudo 
i tão encantador nome I E’ a v. ex.a | de civilidade.
I sr. dr. que compete dizer a esse | E’ melhor, sr. Manelzinho. tra- 

rapaz, a esse juiz de paz, a esse ) tar dc domar esse génio, empre- 
que lhe chamam ahi nos jornaes 0 j gar algum tempo em se corregir 
celebre cataplasma, que se deixe j d’esse péssimo defeito, porque, se 
dc lhe dar desgostos, que trate do | 0 sr. Manelzinho conseguir fallar 
mandar assignar 0 nome do cor- j mais doce aos seus amigos,

i respondente do «Povo de Villa sr. 
' Verde» porque logo que venha 

nssignado eu digo-lho lambem 
quem é correspondente da «Folha 
de Villa Verde». Lamento sr. dr. 
que v, ex.a sendo sabedor d’estas 
cousas, consinta ao sr. Manelzi
nho que diga tantas babuzeiras.

Com que razão, sr. Manelzi 
nho, mandou ao correspondente 
que dissesse que 0 correspondente 
de Prado para a «Folha de Villa 
Verde» era um reverendo da fre- 
guezia? Confesse commigo sr. 
Manelzinho, que é ignorante, con
fesse que não torna a importar-se 
com 0 meu nome para eu lhe não 
ligar importância Não se esqueça 
de dizer ao correspondente e, se ■ 
necessário fôr, obrigal-o a isso.

Sendo-me concedida licença pe- I 
lo meu bom amigo corresponden
te para eu dizer duas palavras ao I 
correspondente do jornal «Povo 1 
de Villa Verde», cumpre-me tam- I 
bem dizer alguma coisa a respei- I 
to de Prado.

Aqui a conversa obrigatória é 
a respeito dos correspondentes 
dos jornaes «Folha de Villa Verde» 
e «Povo do Villa Verde» Effec- 
tivamenle Prado, terra tão antiga 
como notável tem hoje dois corres
pondentes c amanhã terá um jor- 
nalzinho. E’ bom que as aldeias 
caminhem na senda do progresso 
já que algumas villas caminham 

" 1 como filho de 
0 seu augmento, 

gosto de saber que aqui ha ho
mens illustrados, que sabem pôr os 
pontos nos ii. porque, francamen
te, é d'este modo que se illucida 
0 povo, é d este modo que se im
pedem os abusos, é d’esle modo 
finalmente, que se faz com que 
0 sr. Manelzinho, juiz da Paz, 
faça justiça e não injustiça como 

? Não me admiro d'isso por- . costuma. Tenho lido umas corres- 
i 0 sr. Manelzinho já chegou a ■ pondencias no «Povo de Villa Ver- 

dizer a uma mulher que ahi foi I de» e outras na «Folha de Villa 
'' ' Verde» que dizem cousas pouco 

edificantes, principalmente a «Fo
lha de Villa Verde» que chega a 
fallar em cataplasmas abaixo e

P. S. Vendem também no seu estabelecimento machinas deco Q 
toras da COMPANHll SINGEB e peças soltas cnherentes ás mesmas 
machinas. 404

~2.“ Estes bilhetes só dão direito ao regresso, 20 dias depois da data da venda, excepto para os ven
didos depois de 10 de outubro, para os quaes este praso é limitado a 10 dias.

3. “ Os bilhetes de homens não são validos para senhora, e reciprccamenlc.
4. “ Não se concedem meios bilhetes.
5. a As mudanças de classes serão cobradas dc conformidade com os preços das tarifas geraes.
6. a Estes bilhetes são pessoaese intransmissiveis e serão considerados sem valor quanto encontrados 

poder de outro passageiro, e 0 portador obrigado ao pagamento do duplo do preço das tarifas geraes,

Tanto á ida como á volta, é concedido a cada passageiro 0 transporte gratuito de 30 kilogrammas 
de bagagem; os excedentes d’csle peso serão laxados pelas tarifas geraes em vigor.

8.a Ficam cm vigor as condições das larifas geraes, em ludo que não sejam contrarias ás disposições

se 0
Manelzinho conseguir tratar 

bem a lodos, direito a «jue elles 
tem, 0 sr. Manelzinho será grande, 
será pederoso, será 0 mandão de 
Prado, será presid nte da camara, 
será administrador, será substituto 
do juiz será deputado, será minis
tro (não 0 de Soulello) e até mar- 
quez das cataplasma, se quizer. 
Veja lá, sr. Manelzinho, a sorte 
que 0 espera!!... Olhe,seu tralan- 
linho que nem seu pai é capaz de 
lhe dar lantos títulos nem tão gran
des honras!!..

/*.’ Feliciano Josè de Souza

nunca devia lembrar-se de pedir 
ao sr. M. para lhe fazer á cor
respondência de Prado em que miuii» um >|uv uoi.
dizia que houve uma reunião de ' Manelzinho sabia como se appli- 
republicanos e que 0 regedor não j cavam as cataplasmas que 0 sr.

Manelzinho alé de duas bofetadas 
fazia cataplasmas. Snr. Manelzi
nho: deixe se de fabricar tantas 

nome da j cataplasmas'.
Seja antes, sr. Manelzinho, um 

homem serio um homem honrado 
e um homem digno, seja sr. Ma
nelzinho, um pharmaceulico escro- 
puloso em fabricar as cataplasmas 
(se é verdade 0 que diz 0 corres
pondentes de Prado para a «Folha 
de Villa Verde;») seja escropuloso 
em fabricul-as, se é verdade 0 sr. 
ter quéda por isso, para isso, pa
ra que ellas sejam uleis aos indi
víduos a quem se applicarem; se
ja certo em casa para que es 

1 sas tão afamadas cataplasmas 
o___ t (segundo dizem) não sejam fabn-
era ellè 0' author d-estas corres- | cadas por quem não sabem e em 

eu quero dizer ao | vez de produzir bom cffeilo, vão 
, causar maior incommodo ao doen- 

nome, que eu | te e má fama ao medico assis- 
Ihe responderei, como poder; se- I tente (ainda mesmo qne seja 0 sr. 
não é, 0 que duvido, diga-o tam- ’ Manelzinho). 
bem para lhe não locar no seu ]'
nome. E v. ex.a sr. dr. Lima, ! se lembrou de pedir ao meu
v. ex.a que póde e deve ser aes- j go M., segundo se aflirma
peitado altendendo a alguns ser- ’ ' ' , .

Gabriel pagasse 0 que não de-

. Manelzinho já chegou a pondencias no 
■ ui ii !!»<»«- una ■> n 1 un zx zxiifmz* t

buscar um remedio (sem vidro) 
tantas babuzeiras que até me calo 
por vergonha : fosse eu medico!! 
O sr. Manelzinho querendo pas
sar por um graúdo cá da terra, cataplasma acima.

Fiquei admirado quando me dis- | Regoa 
seram que 0 sr. Manelzinho era 
eximio em cataplasmas, que 0 sr.
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Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza

da Atalayaa Sédc da administraeção cm Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

em muitos successos e 
dos clássicos mais

por Luiz Blano, tradiierão de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRANCEZA

d a s

L______

■s.
O

"O

mes de Londres.
Esle romance de actualidade, 

illuslrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos senia- 
naes,

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes oublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadarnente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz A C.a, Cordoaria, 150— 
2?—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Uni volume elevantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias*
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

O

g >2
< 1^ " 

c

■< —

boa e Porto, e quinzonaes pa- í 
ra as províncias, ao preço de . 
120 reis, pagamento adiantado. | 

Assigna-se no escriptorio da !
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume do 130 a ISO pagi
nas.

Assignatura — Por tugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do I

CODIGO CIVIL i
approvado por

Carta de lei de / de julho de 1877, 
conforme a èdição o/fcial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
o 20. Porto.

Oinada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerlo.

Esta obra, que consta'á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em lypo elzevit completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ào Ires fasciculos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin
cipaes livrarias.

A KSTAÇAO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lngan 
& Genelíoux—Porto

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Ounha e Sá.
Cinco volumes illuslrado» com 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

OBRAS POSTIKJMAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Preitos
Dcze annos consumiu o auctor d’esta obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre num aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja n luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalmenlc desconhecido 
n.is nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-s 
profundan en'e d‘essa falta.

O commendndor Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos diíTerentcs ar
chivos do reino, e em tnanuscriplos preciosos, e beui assim des
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmenle aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil atigmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve, ser dirigida ao snr. Joaquim Leal

• • ■ “•

7.“ edição revista, augmenlada 
precedida d'um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

feio correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Crtiz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Bi bliolheca Operaria
PubHcação de obras origi- 

caes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen
te uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescend i para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou tolheto, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua

OS MYSTERIOS DO PORTO
por

Gervaslo Eobaío
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto irmão

CONDIÇÕES DASS1GNATURA

Em Lisboa e Porto disltibue- 
se semanalmenlo um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 e nina pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita2Cquinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma photolypia, custando cada 
fascículo 12U reis, franco de 
porte.

Para fora de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, qu« po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve sor dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typograpliica, 178, 
rua de I). Pedro, 184 —Porto.

Campo dos Remedins 4-C. R.-aga.

“Oeligidade
por 

HENRIQUE PERES ESCRICIÍ
Está cm distribuição o primeiro fasciculo deste no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as províncias
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma
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HISTORIA D1NGLATERRA
.¥ or Guízot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Fruducção de Maximiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprchen- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.°=Praça da Alegria, 104 
=Porto.
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Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na metropole e nas 
colonias.

DirigiJo por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenle 
em fasciculos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, photogravuras, pholomi- 
crogravuras, e ebromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, o dando ao 
mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3R000 
reis por anno — pagamento 

adiantado.

L-J ã?

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução francesa

Esle romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol. dislribue-se sernanalmente 
em Lisboa o Porto—6 folhas <)e 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fasciculos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
> Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

deS. Bento,=Lisboa 284. 1

JACK, D ESTRIPADDR
Recente pubicação de James -------- --o--------------- -------------------- - - - t— <- - - ------

Middleton, acerca dos cri- ; gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
’ ’ ’ i franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a

empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 

1 gnatura a importância de um ou mais fasciculos. 
n 60 reis cada um, pa- [ r

gos no acto da entrega em Lis- ! Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
• i da, 271—Porto._______________________ ——----—— ....

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Livraria Escolar de Forte A C’.‘

| Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDfl DE 0. ER BRRTHOLODIEU DOS IHflRTYRES
Arcebispo e Senhor de Rraga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E’ repartida em seis livros 
com a solemnidade de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em estylo, ordem, e ampliada 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um 
respeilaveis da lingua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida era francez cm 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lillerario.

Os editores resolveram reimpretoir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnisnção do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo anlistisle da Egreja Bracarensc. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Soiíza feita por um 
distincto orador sagrado, dezembargndor da Relação Ecclesiastica 
de Braga

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra cómprehenderá os sois livros de que ó composta, em 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 do outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
1^200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas »s livrarias do reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. c. 

e alem d’istn, um exemplar gralis por cada 12 nssignaluras.

MEMÕRIÃS DE BRAGA-
Contendo muitos e nteressantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscrlptos 
ainda inéditos, e descripçâo de pedras inscripcionaes


